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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento foi elaborado pela Fundação de Pesquisas Florestais do 

Paraná (FUPEF), como parte dos produtos integrantes do Contrato celebrado entre a 

FUPEF e a Prefeitura Municipal de Antonina - PR, assinado no dia 11 de janeiro de 2022. 

Refere-se à entrega do Relatório de Análise Integrada ï Parte 2, conforme o 

cronograma do Plano de Trabalho, visando reunir e avaliar informações, seguindo as 

diretrizes propostas na Lei Federal nº 10.257/01, que institui o Estatuto da Cidade, bem 

como, na Lei nº 20/2008, que institui o Plano Diretor. 

 

Consta nesse relatório as etapas contidas na Meta 1, Fase 3 ï Análise Temática 

Integrada ï Parte 2, contendo os seguintes subitens:  

1.1 Avaliação do uso e ocupação do solo atual e as capacidades de atendimento 

das infraestruturas, equipamentos e serviços públicos; 

1.2 Avaliação da expansão urbana, meio ambiente e as capacidades de 

atendimento das infraestruturas, equipamentos e serviços públicos; 

1.3 Avaliação das condições gerais de moradia e fundiárias. 

 

 

 

 

 

 

 

Curitiba, 30 de maio de 2022 

 

 

 

_________________________ 

Prof. Dr. Eduardo Ratton 

Coordenador Geral do Projeto 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No que diz respeito ao Plano Diretor de Antonina, nos termos da Lei nº10.257 de 

2001, este deve ser o instrumento de gestão, contínua e básica, da política de expansão 

urbana e do desenvolvimento do município, tendo por finalidade: 

I. estabelecer as diretrizes e as metas globais e setoriais, bem como referência 

obrigatória para a ação do poder público e da sociedade civil nas questões 

de interesse local e, mais especificamente, para a formulação e a 

aprovação dos instrumentos de implementação do Plano Diretor; e 

II. promover o aperfeiçoamento da legislação de uso e da ocupação dos solos 

urbano e rural, visando ordenar a plena realização das funções sociais do 

município e garantir a qualidade de vida da população, considerando a 

promoção da equidade social, da eficiência administrativa e da qualidade 

ambiental. 

 

Além disso, o Plano Diretor do município de Antonina aplica-se em toda a sua 

extensão territorial, e definirá: 

III. a função social da propriedade; 

IV. os objetivos e diretrizes gerais de desenvolvimento urbano e rural do 

Município; 

V. as políticas públicas de desenvolvimento urbano rural; 

VI. as políticas, programas, leis e ações estratégicas; 

VII. o processo de planejamento, acompanhamento e revisão do Plano Diretor; 

VIII. o disciplinamento do parcelamento e implantação de loteamentos, assim 

como do uso e da ocupação do solo urbano; 

IX. a delimitação do perímetro urbano; 

X. a definição do zoneamento urbanístico; 

XI. a estruturação de instrumentos de planejamento; 

XII. o estabelecimento de fundos de investimentos dos recursos do potencial 

construtivo; 

XIII. a proposição de diretrizes de drenagem e coleta e destinação final de 

resíduos sólidos; 

XIV. a estruturação do plano plurianual e diretrizes orçamentárias; 
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XV. a indicação de políticas, programas e projetos setoriais ou de bairros; 

XVI. a formulação do código de edificações e posturas; 

XVII. a formulação do código de meio ambiente; 

XVIII.  o estabelecimento de programas de desenvolvimento econômico e social. 

XIX.  a proposição de gestão democrática da cidade. 

 

Diante desse contexto, o Plano Diretor do município de Antonina-PR tem como 

objetivo o levantamento e a análise de dados, buscando conhecer em profundidade os 

principais aspectos relacionados ao município, de forma a melhorar a qualidade de vida 

dos cidadãos, reduzir as desigualdades sociais, promover a gestão democrática e a 

preservação e recuperação do ambiente natural e construído. 

Portanto, este Relatório de Análise Temática Integrada ï Parte 2 tem como 

objetivo avaliar a capacidade de atendimento e suporte das infraestruturas, equipamentos 

e serviços públicos ao uso e ocupação do solo atual, além disso o presente relatório 

busca avaliar a expansão urbana, do meio ambiente dos equipamentos, serviços, 

infraestruturas e empreendimento futuros, bem como a condição fundiária e da moradia 

no município. 
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2 IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA 

 

A Revisão do Plano Diretor de Antonina será desenvolvida por um corpo técnico 

multidisciplinar, experiente em estudos de planejamento urbano, envolvendo profissionais 

de diversas áreas do conhecimento e abrangendo as variadas disciplinas envolvidas na 

completude das análises previstas. Os profissionais integrantes da equipe técnica estão 

nominados, com suas respectivas formações e registros profissionais, conforme 

apresentado no QUADRO 2.1. 

 

QUADRO 2.1 ï EQUIPE TÉCNICA MULTIDISCIPLINAR 

Nome Formação Profissional Atividades/ Função no Projeto 

EDUARDO RATTON 
CREA-PR: 7657-D  

Engenharia Civil 
M. Sc. Geotecnia 
Dr. Geotecnia 

Coordenação Geral 

FLÁVIA ALINE WAYDZIK 
CREA-PR:141030-D 

Engenharia Civil 
Esp. em Eng. Logística e de 
Operações 
M.Sc. Eng. de Produção 

Coordenação Executiva 

ALESSANDRA COSTA GOSCH 
CREA-PR: 164597-D 

Técnica em Construção Civil 
Engenharia Civil 
Esp. Análise Ambiental 
Mestrando em Meio Ambiente 
Urbano e Industrial 

Avaliação da expansão urbana  

AMANDA CHRISTINE GALLUCCI 
SILVA 
CREA-PR:109275-D 

Engenharia Civil 
M. Sc. Geotecnia 

Análise de Uso e Ocupação do 
Solo 

ANA GABRIELA TEXEIRA 
CAU-PR: A182428-7 

Arquitetura e Urbanismo 
Mestranda em Planejamento 
Urbano 

Planejamento Urbano 

CAROLINA CARONE MARTINS 
Direito 
Pós-graduanda em Direito 
Constitucional   

Legislações e procedimentos 
administrativos 

CRISTHYANO CAVALI DA LUZ  
CREA-PR: 109275-D 

Engenharia Civil 
M. Sc. Geociências 
Doutorando em Geotecnia 

Plano de Ação e Investimentos 

HERMES EDUARDO NICHELE 
CAU-PR: A193914-9  

Arquitetura e Urbanismo 
Mestrando em Planejamento 
Urbano 

Planejamento e Gestão Urbana do 
Município 

LARISSA MILENA PINTO PARRA 
CREA-PR: 197078-D 

Eng. Cartográfica e de 
Agrimensura 
Esp. em Gestão Ambiental 
Mestranda em Desastres 
Naturais  

Cadastro dos elementos viários e 
Cartografia geral 
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Nome Formação Profissional Atividades/ Função no Projeto 

LUCAS MONTEIRO DILDEY 
OAB: 86707-PR 
CREA-PR: 170418-D 

Direito 
Engenharia Civil 
Esp. Direito Ambiental 
Mestrando em Engenharia de 
Recursos Hídricos e Ambientais 

Legislações e procedimentos 
administrativos 

MARIA PAULA BECK 
CAU-PR: 279979-0 

Arquitetura e Urbanismo 
Mestrando em Planejamento 
Urbano 

Planejamento Urbano 

MAURO LACERDA SANTOS F 
CREA-PR: 8043-D 

Engenharia Civil 
M. Sc. Eng. Estruturas 
Dr. Eng. Estruturas 

Cidades Sustentáveis  

PHILIPE RATTON 
CREA-PR: 108813-D 

Engenharia Civil 
M. Sc.; Dr. Engenharia de 
Recursos Hídricos e Ambiental 

Avaliação das condições gerais  

ROBERTO GREGÓRIO SILVA JR. 
CREA-PR: 9320-D 

Engenharia Mecânica 
M. Sc. Administração 
Dr. Administração 

Mobilidade Urbana 

SANDRA MARTINS RAMOS 
CRBio 66547/07-D 

Bióloga 
Especialista em Biodiversidade, 
Conservação e Manejo de Rec. 
Naturais 
M. Sc. Ecologia 
Dra. Geologia 

Conservação Ambiental 
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3 ANÁLISE TEMÁTICA INTEGRADA 

 

A análise temática integrada se constitui de avaliações de variados aspectos do 

município, tanto em escala regional, municipal e no perímetro urbano. Consideram-se 

para tal as informações necessárias e disponíveis em relação aos temas que moldam a 

realidade municipal, nos ambientes urbano e rural. 

Com base no levantamento da condição atual do município, realizado no Produto 

2 ï Análise Temática Integrada (Parte 1), o objetivo primordial dessa segunda parte da 

análise é qualificar as capacidades de atendimento, expansão, uso e ocupação e as 

condições fundiárias e de moradia presentes no município. Essas avaliações tonam 

possível fundamentar decisões futuras que guiarão os objetivos e as diretrizes 

estratégicas para o desenvolvimento municipal. 

Portanto, enquanto a primeira parte da Análise Temática Integrada possui caráter 

descritivo, de levantamento, esta segunda parte tem viés crítico e analítico. Assim, as 

atividades envolvidas na elaboração desta parte foram definidas no Plano de Trabalho e 

incluem:  

i. Avaliação do uso e ocupação do solo atual e as capacidades de atendimento 

das infraestruturas, equipamentos e serviços públicos; 

ii. Avaliação da expansão urbana, meio ambiente e as capacidades de 

atendimento das infraestruturas, equipamentos e serviços públicos; 

iii. Avaliação das condições gerais de moradia e fundiárias. 

Além disso, foi incorporado ao presente relatório um tópico adicional: a Leitura 

Comunitária, permeada por pesquisa realizada junto à população nos bairros do perímetro 

urbano, inicialmente. Trata-se do primeiro tópico desta parte, Seção 3.1. 

É importante destacar que a análise da capacidade de atendimento, tanto no 

perímetro urbano quanto na área rural, pode representar um desafio devido à 

disponibilidade de dados, por vezes defasados e incompletos. Conforme Polis (2021), 

para o caso da infraestrutura de saneamento, é necessária uma integração dos dados de 

concessionárias e banco de informações da prefeitura. É uma situação diversa da 

observação da leitura de subcentralidades, que pode ser estudada sem maiores 

complicações. 

Por meio da avaliação crítica do atendimento e abrangência da infraestrutura e 

dos equipamentos públicos, que compõem a Seção 3.2, o próximo passo existente na 
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análise é a avaliação da expansão urbana e das possibilidades de ocupação antrópica, 

Seção 3.3, seguida da avaliação das condições de moradia e fundiárias, Seção 3.4. Essa 

sequência se justifica pela facilidade que traz em sistematizar os desafios do 

desenvolvimento urbano. 

 

3.1 LEITURA COMUNITÁRIA 

 

Conforme supracitado, a leitura comunitária é o elemento que complementa a 

Análise Temática Integrada. Ou seja, além da avaliação realizada pelo corpo técnico em 

conjunto com a equipe da prefeitura, é também executado um diagnóstico comunitário. 

Constitui-se de um retrato do espaço urbano, do uso e ocupação, das deficiências e das 

potencialidades do município identificadas pelos próprios cidadãos, em paralelo com a 

identificação das condições socioeconômicas da população. 

Portanto, para moldar essa leitura, inicialmente é realizada a caracterização social 

da população local e dos índices de desenvolvimento, por meio de informações 

secundárias. Posteriormente, define-se a metodologia de análise utilizada para, por fim, 

descrever-se a caracterização do perfil comunitário, advindo dos resultados 

socioeconômicos e específicos do questionário aplicado à população.   

 

3.1.1 Condições Socioeconômicas da População Urbana 

 

3.1.1.1 Caracterização Social da População 

 

Conforme relatado no Produto 2 - Análise Temática Integrada (Parte 1), a 

população antoninense levantada no último Censo, em 2010, era de 18.891 pessoas, 

sendo a população estimada para 2021 de 18.919 pessoas (IBGE, 2022). A densidade 

demográfica era em 2010 de 21.41 hab/km². 

Do número de 2010, 16.063 pessoas habitam em área urbana, o que forma uma 

taxa de urbanização de 85,03%, valor similar à média nacional, de 84,36%, e da estadual, 

de 85,33% (IBGE, 2011). 

Já outras estimativas mostram que, entre os anos de 2013 e 2017, Antonina 

assistiu a um aumento de 0,04% na população, o que representa uma mudança muito 

abaixo do aumento estadual do mesmo período, de 2,94% (ATLASBRASIL, 2021). Ainda 
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assim, a população total trazida pelo Atlas Brasil é maior que a variação estimada pelo 

IBGE entre 2010 e 2021. A TABELA 3.1 apresenta a divisão por sexo da população 

antoninense nos anos de 2013 e 2017, o que denota a manutenção da paridade entre os 

sexos no período. 

 

TABELA 3.1 ï POPULAÇÃO TOTAL POR SEXO 

 2013 2017 

 População % do total População % do total 

Homem 9.607 49,49 9.611 49,59 

Mulher 9.805 50,51 9.809 50,51 

População total 19.412 100,00 19.420 100,00 

Fonte: PNUD (2017) apud ATLASBRASIL (2022). 

 

Já a TABELA 3.2 traz a divisão censitária segundo cor/raça, para o ano de 2010. 

Verifica-se no município a predominância da população que se identifica com branca 

(66,00%) e como parda (29,78%). 

 

TABELA 3.2 ï POPULAÇÃO CENSITÁRIA SEGUNDO COR / RAÇA - 2010 

Cor/Raça População % 

Branca 12.468 66,00 

Preta 595 3,15 

Amarela 128 0,68 

Parda 5.626 29,78 

Indígena 74 0,39 

Sem declaração - 0,00 

População total 18.891 100,00 

Fonte: IBGE (2011) apud IPARDES (2022). 

 

Em resumo, Antonina é um município com grau de urbanização alto, com 

crescimento vegetativo estagnado e marcado pelo caráter de manutenção de sua 

população ao longo da década de 2010. A subseção a seguir engloba os dados 

contabilizados acerca de indicadores sociais mais específicos para a compreensão da 

população do município. 

 

3.1.1.2 Indicadores sociais 

 

No ano de 2010, o município apresentava um Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDHM) de 0,687, um valor que fez o município subir 335 posições no ranking 

geral brasileiro em relação ao ano de 2000. Isso o deixa na 2.251ª posição do IDHM dos 
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0,687 

municípios brasileiros. Já em relação aos municípios paranaenses, Antonina subiu 31 

posições entre os anos de 2000 e 2010, estando atualmente na 277ª posição no ranking 

estadual. Os componentes do IDHM e seus respectivos valores estão descritos a seguir, 

na TABELA 3.3 e na FIGURA 3.1. 

 

TABELA 3.3ï EVOLUÇÃO DO IDHM POR DIMENSÃO EM ANTONINA 

 1991 2000 2010 

IDHM 0,438 0,582 0,687 

Dimensão Educação 0,213 0,395 0,564 

Dimensão Longevidade 0,702 0,800 0,838 

Dimensão Renda 0,583 0,625 0,686 

Ranking no Estado 198º 246º 277º 

Fonte: IPARDES (2022). 

 

FIGURA 3.1 ï CLASSIFICAÇÃO DO IDHM SEGUNDO NÍVEIS 

 

 
Fonte: ATLASBRASIL (2021). 

 

Portanto, em termos gerais, o IDHM de Antonina evoluiu de um valor considerado 

de nível baixo para um IDHM considerado de nível médio, avançando um intervalo de 

18,04% entre os anos de 2000 e 2010, uma porcentagem maior que a acréscimo do 

estado do Paraná, que foi de 15,23%. Além disso, ao considerar as dimensões que 

compõem o IDHM, verifica-se que o IDHM Longevidade apresentou, de 2000 para 2010, 

alteração de 4,75%, o IDHM Educação apresentou alteração de 42,78% e IDHM Renda 

apresentou alteração de 9,76%. Assim, em 2010, todas as dimensões apresentaram 

valores considerados de nível médio, com exceção da dimensão longevidade, que se 

manteve no nível muito alto entre 2000 e 2010 (IBGE, 2011 apud ATLASBRASIL, 2022). 

A FIGURA 3.2 sintetiza a evolução dos números do IDHM em Antonina. 
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FIGURA 3.2 ï ESCALA DE EVOLUÇÃO DO IDHM EM ANTONINA 

  
Fonte: ATLASBRASIL (2022). 

 

Além da frequência escolar e da taxa de escolaridade, outros valores que medem 

o desenvolvimento educacional municipal compõem a avaliação do Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). O índice relaciona a aprovação escolar, 

obtida através do Censo Escolar, e as médias de desempenhos nas avaliações do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). As notas 

obtidas por Antonina no IDEB para o ano de 2021 são apresentadas na TABELA 3.4. 

 

TABELA 3.4 ï IDEB DE ANTONINA E DO ESTADO DO PARANÁ 

Tipo de Ensino 
Antonina Paraná 

Municipal Estadual Total Estadual 

Fundamental 

Anos iniciais (4ª série e/ou 5º ano) 5,6 - 6,6 6,9 

Anos finais (8ª série e/ou 9º ano) - 5,5 5,6 5,3 

Médio - 3,7 5,4 5,1 

Fonte: IDEB (2021). 

 

Portanto, o IDEB de Antonina encontra-se abaixo da média total do estado e das 

escolas estaduais, tanto nos anos iniciais de ensino quanto no ensino médio. O município 

somente se mostra melhor que a média das escolas estaduais nos anos finais do ensino 

fundamental (9º ano).  

O analfabetismo por faixa etária no município também é preocupante e agrega 

outros detalhes no que se refere à baixa taxa de escolaridade em adultos em Antonina. A 

  2010 

 

   2000 
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TABELA 3.5 mostra que a taxa de analfabetismo registrada no município é alta, sobretudo 

na população mais velha, quando comparada com as faixas em idade escolar. 

 

TABELA 3.5 ï TAXA DE ANALFABETISMO SEGUNDO FAIXA ETÁRIA - 2010 

Faixa Etária (Anos) Taxa (%) 

De 15 anos ou mais 8,67 

De 15 a 19 1,18 

De 20 24 2,46 

De 25 a 29 3,22 

De 30 a 39 4,70 

De 40 a 49 7,02 

50 anos ou mais 17,77 

Fonte: IBGE (2011) apud IPARDES (2022). 

 

Já na TABELA 3.6 estão listadas as taxas de rendimento e distorção educacionais 

nos ensinos fundamental e médio. Esses valores mostram a porcentagem de alunos que 

segue regularmente a trajetória de ensino, sendo aprovados ou reprovados no ano que 

cursavam, além de mostrarem a taxa de abandono e de distorção do ano de estudo. Esta 

última taxa, por sua vez, se refere aos estudantes em anos diferentes daqueles que 

deveriam estar, segundo a idade que possuem. Ou seja, foram reprovados anteriormente 

ou interromperam os estudos em algum momento da vida. 

 

TABELA 3.6 ï TAXAS DE RENDIMENTO E DE DISTORÇÃO EDUCACIONAL NOS ENSINOS 
FUNDAMENTAL E MÉDIO - 2020 

Tipo de Ensino 
Aprovação 

(%) 
Reprovação 

(%) 
Abandono  

(%) 
Distorção  

(%) 

Fundamental 96,8 2,5 0,7 21,2 

Anos iniciais (4ª série e/ou 5º ano) 96,7 3,3 - 13,9 

Anos finais (8ª série e/ou 9º ano) 96,9 1,6 1,5 31,6 

Médio 90,0 7,5 2,5 27,5 

Fonte: MEC (2020) apud IPARDES (2022). 

 

Portanto, em Antonina, as taxas de aprovação no ensino fundamental são altas e 

caem levemente no ensino médio, quando também há maior taxa de abandono nos 

estudos. Também são preocupantes as elevadas taxas de distorção no ensino 

antoninense, sobretudo conforme os alunos chegam à adolescência. Tal realidade 

também é refletida na análise da escolaridade da população com mais de 25 anos 

(FIGURA 3.3). Nessa parcela dos habitantes, 49% são alfabetizadas, mas têm o ensino 

fundamental incompleto, e alarmantes 7% são analfabetas. 
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FIGURA 3.3 ï ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO DE 25 ANOS OU MAIS DE IDADE NO MUNICÍPIO - 
ANTONINA PARA O ANO DE 2010 

 
Fonte: IBGE (2011) apud ATLASBRASIL (2022). 

 

Em relação a nascimentos e falecimentos, a taxa bruta de natalidade de Antonina 

em 2021 foi de 11,03 nascidos por mil habitantes (MINISTÉRIO DA SAÚDE apud 

IPARDES, 2022). Por sua vez, a taxa de mortalidade geral foi de 9,24 mortes por mil 

nascidos vivos em 2021 (MINISTÉRIO DA SAÚDE apud IPARDES, 2022). 

No mesmo sentido, a taxa de esperança de vida ao nascer subiu de 73,01 anos, 

em 2000, para 73,30 anos, em 2010. A taxa de mortalidade infantil, que relaciona o 

número de óbitos de crianças com menos de um ano de idade para cada mil nascidos 

vivos, passou de 20,69 em 2000 para 12,30 em 2010 (ATLASBRASIL, 2022). 

Segundo a avaliação do ATLASBRASIL (2022), a taxa de mortalidade infantil 

registrada em Antonina ainda não cumpre a meta 3.2 dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável ï ODS ï das Nações Unidas, que define um teto de 12 óbitos por mil 

nascidos vivos para 2030.  

Em relação aos indicadores de renda, dados do Censo (IBGE, 2011) apontam 

que a renda per capita média encontrada, no ano de 2010, foi de R$ 572,38. No entanto, 

o valor para o ano de 2000 era de R$ 391,94. 

O Atlas do Desenvolvimento Humano considera como pessoas extremamente 

pobres, pobres e vulneráveis à pobreza aquelas que tenham a renda domiciliar per capita 

mensal inferior a R$70,00, R$140,00 e R$255,00, respectivamente, considerando valores 

referentes a agosto de 2010.  

O número de pessoas consideradas pobres ou em situação de extrema pobreza 

também diminuiu, conforme é possível ver na TABELA 3.7. 
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TABELA 3.7 ï EVOLUÇÃO DAS PROPORÇÕES DE EXTREMAMENTE POBRES, POBRES E 
VULNERÁVEIS À POBREZA ï ANTONINA - 2015 A 2016 

 2015 2016 

% de vulneráveis à pobreza no Cadastro Único pós Bolsa Família 91,29% 87,37% 

% de pobres no Cadastro Único pós Bolsa Família 63,48% 62,18% 

% de extremamente pobres no Cadastro Único pós Bolsa Família 9,46% 7,65% 

Fonte: CadÚnico ï MDH (2014 - 2017) apud ATLASBRASIL (2021). 

 

Assim, em termos gerais, os números referentes ao CadÚnico mostram que, 

mesmo que a metodologia considere a contabilização da renda pós recebimento do Bolsa 

Família, houve um incremento geral no número de vulneráveis à pobreza, pobres e 

extremamente pobres no município, entre 2015 e 2016. Os indicadores de vulnerabilidade 

do município entre 2000 e 2010 estão descritos na TABELA 3.8. 

 

TABELA 3.8 ï VULNERABILIDADE NO MUNICÍPIO - ANTONINA/PR - 2000 E 2010 

Indicadores 2000 2010 

Crianças e Jovens 

% de crianças de 0 a 5 anos de idade que não frequentam a escola 87,30 73,00 

% de 15 a 24 anos de idade que não estudam nem trabalham em domicílios 
vulneráveis à pobreza 

25,04 19,77 

% de crianças com até 14 anos de idade extremamente pobres 19,57 10,48 

Adultos 

% de pessoas de 18 anos ou mais sem ensino fundamental completo e em 
ocupação informal 

57,39 45,10 

% de mães chefes de família, sem fundamental completo e com pelo menos 
um filho menor de 15 anos de idade 

11,47 28,31 

% de pessoas em domicílios vulneráveis à pobreza e dependentes de idosos 5,37 4,30 

% de pessoas em domicílios vulneráveis à pobreza e que gastam mais de 
uma hora até o trabalho 

- 1,81 

Condição de Moradia   

% da população que vive em domicílios com banheiro e água encanada 90,59 95,36 

Fonte: CadÚnico ï IBGE (2011) apud ATLASBRASIL (2022). 

 

Dessa maneira, constata-se que foi registrado um decréscimo no percentual de 

crianças extremamente pobres, assim como redução no percentual de pessoas entre 15 e 

24 anos que não estudam e não trabalham e são vulneráveis à pobreza. Houve, ainda, 

melhora na porcentagem de pessoas com acesso à ocupação formal e do acesso à 

melhores condições de moradia. No entanto, houve piora no percentual de mães chefes 

de família sem ensino fundamental completo e com filhos menores de 15 anos, 

aumentando o percentual de 11,47 para 28,31%. 
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Em relação ao Produto Interno Bruto municipal (PIB), houve incremento neste 

indicador. Na TABELA 3.9 estão expressos os valores do PIB geral e do Valor Adicionado 

Bruto (VAB) por setor. 

 

TABELA 3.9 ï PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) A PREÇOS CORRENTES SEGUNDO OS RAMOS DE 
ATIVIDADES - 2018 

Ramos de Atividades Valor (R$ 1.000,00) 

PIB a preços correntes 565.526 

PIB - valor adicionado bruto (VAB) a preços básicos - total 526.285 

PIB - VAB a preços básicos na agropecuária 13.491 

PIB - VAB a preços básicos na indústria 202.980 

PIB - VAB a preços básicos no comércio e serviços 211.781 

PIB - VAB a preços básicos na administração pública 98.033 

PIB - impostos 39.241 

Fonte: IBGE (2011). 

 

Portanto, quando o valor do PIB é dividido pela população estimada no ano de 

2018 sabe-se que o produto interno bruto per capita, para este ano, foi de R$ 29.796. No 

entanto, quando se analisa a distribuição desse PIB, é possível ver que a realidade de 

Antonina dista dessa proporção, o que se relaciona com a desigualdade social. 

O Índice de Gini é a medição do ñgrau de concentração da distribuição de renda 

domiciliar per capita de uma determinada população em um determinado espaço 

geogr§ficoò (IPARDES, 2021, p. 42). Assim, o índice varia de 0, com perfeita igualdade, a 

1 com a total desigualdade na distribuição de renda. Em 2010, o Índice de Gini em 

Antonina era de 0,5676, um pouco mais alto do que a média paranaense de 0,5416 e a 

média brasileira de 0,529, sendo que o Brasil é um dos países com distribuição mais 

desigual de sua renda (IPARDES, 2022). 

Em relação ao acesso ao emprego, entre os anos de 2000 e 2010, a porcentagem 

de população economicamente ativa passou de 57,59% para 56,00%. Simultaneamente, 

a taxa de desocupação para a população economicamente ativa diminuiu de 17,40% para 

8,49%, sendo que a taxa de formalização entre a população ocupada com mais de 18 

anos de idade passou de 51,13% em 2000 para 57,86% em 2010. É possível visualizar 

esses dados, segundo faixa etária na TABELA 3.10, a seguir (IBGE, 2011 apud 

ATLASBRASIL, 2022). 
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TABELA 3.10 ï POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA (PIA), ECONOMICAMENTE ATIVA (PEA) E OCUPADA 
POR TIPO DE DOMICÍLIO, SEXO E FAIXA ETÁRIA - 2010 

Informações PIA (10 anos e mais) PEA (10 anos e mais) População Ocupada 

TIPO DE DOMICÍLIOS 

Urbano 13.595 6.445 5.814 

Rural 2.349 1.139 1.063 

SEXO 

Masculino 7.868 4.558 4.185 

Feminino 8.076 3.026 2.691 

FAIXA ETÁRIA 

de 10 a 14 1.919 98 87 

de 15 a 17 1.051 220 141 

de 18 a 24 1.987 1.132 844 

de 25 a 29 1.274 858 785 

de 30 a 39 2.510 1.781 1.677 

de 30 a 39 2.577 1.815 1.730 

de 50 a 59 1.986 1.212 1.163 

de 60 ou mais 1.986 469 449 

TOTAL 15.944 7.584 6.877 

Fonte: IBGE (2011). 
Nota: A soma das informações por tipo de domicílio, sexo e/ou faixa etária, podem diferir do total. 

 

Por sua vez, dados do Ministério Púbico do Trabalho (MPT, 2019) apontam que 

neste ano existiam, ao todo, 199 empresas registradas em Antonina, sendo que 44% 

eram serviços e 40% de comércio. A administração pública, mesmo possuindo apenas 3 

estabelecimentos registrados, ocupa, ao todo, 20% dos empregos no município (TABELA 

3.11). 

 

TABELA 3.11 ï ESTABELECIMENTOS E EMPREGO EM ANTONINA 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
(Setores e Subsetores do IBGE) 

Estabelecimentos Empregos 

Extração de Minerais 1 14 

Indústria e Transformação 10 50 

Serviços Industriais e de Utilidade Pública - - 

Construção Civil 4 29 

Comércio 80 500 

Serviços 87 1.845 

Administração Pública 3 639 

Agropecuária 14 132 

Total 199 3.209 

Fonte: MPT (2019). 

 

No que tange a vulnerabilidade da habitação e acesso à infraestrutura, o Sistema 

Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS, 2015) apontava que 99,96% do 

município era atendido por rede de água encanada e 84,78% esgoto e coleta de lixo. São 

dados que, segundo a Prefeitura Municipal, não correspondem à realidade, conforme será 

minuciado na Seção 3.2.  
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3.1.2 Metodologia Utilizada para Leitura Comunitária 

 

A leitura comunitária é uma ferramenta que funciona como apoio aos dados 

secundários e primários, confirmando informações e validando a participação popular 

dentro do processo do Plano Diretor. Portanto, foram aplicados questionários com a 

população de Antonina a fim de formar essa leitura, as perguntas foram de caráter 

qualitativo e opinativo, com respostas fechadas ou abertas. As questões foram aplicadas 

presencialmente e de modo que os respondentes ficassem anônimos. O modelo da 

pesquisa executada se encontra no Anexo 1. 

Para determinar a quantidade necessária para validar a pesquisa como uma 

amostra significativa, utilizou-se o método de Arkin e Colton (1963) para determinar o 

tamanho da amostra, em função de uma margem de erro aceitável e um nível de 

confiança. Assim, a Equação 01 mostra o cálculo utilizado para se chegar à amostra. 

 

 

 

Eq. 1 

 

Onde: n é o número de amostras mínimas recomendadas; N é o tamanho da 

população em questão; Z é o nível de confiança; p é a proporção da população estimada; 

e é a margem de erro admissível. 

A fim de estabelecer uma base de cálculo da população a que se refere a 

equação, as pesquisas foram distribuídas de maneira proporcional à quantidade de 

moradores de cada bairro, pela divisão oficial de bairros do perímetro urbano. Nesses 

bairros, foi aplicada a proporção dada pela densidade demográfica do Censo de 2010.  

Assim, o valor de 13.775 habitantes, dado pela interseção dos setores censitários 

com os bairros, é a base do cálculo, sendo o valor de N. Para o nível de confiança, 

considerou-se 90%, o que molda um Z de 1,645. A proporção da população a ser 

representada se estima em um p de 0,5, o que maximiza a amostra. A margem de erro foi 

tomada como 10 pontos percentuais, o que gera um e de 0,10. Ao distribuir os valores na 

equação, tem-se um mínimo de 95 questionários. A FIGURA 3.4 mostra a gradação da 

densidade de habitantes na divisão de bairros, de modo que foi gerada a distribuição 

amostral mostrada na TABELA 3.12. 

 



 

 

FIGURA 3.4 ï DENSIDADE DEMOGRÁFICA DOS BAIRROS 
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TABELA 3.12 ï PORCENTAGEM DE PESQUISAS POR BAIRRO 

Bairro  População Porcentagem (%) 

Areião 313 2,27 

Barão de Teffé 268 1,95 

Barigui 588 4,27 

Batel 1.692 12,28 

Bom Brinquedo 1.001 7,27 

Cabral 286 2,08 

Caixa D'Água 1.256 9,12 

Centro 1.224 8,89 

Guapê 861 6,25 

Industrial 50 0,36 

Itapema 565 4,10 

Km 4 622 4,52 

Jardim Maria Luiza 379 2,75 

Matarazzo 448 3,25 

Penha 395 2,87 

Pinheirinho 294 2,13 

Ponta da Pita 365 2,65 

Ponta do Félix 263 1,91 

Portinho 672 4,88 

Porto Industrial 307 2,23 

Praia dos Polacos 251 1,82 

Saivá 231 1,68 

Tucunduva 1.444 10,48 

TOTAL 13.775 100,00 

Fonte: FUPEF (2022). 

 

3.1.3 Resultados da Leitura Comunitária 

 

No dia 29 de março, a equipe aplicou 108 questionários com a população de 

Antonina, preferencialmente na residência dos entrevistados (FIGURA 3.5), visando uma 

maior coerência em relação a opinião dos entrevistados em relação ao bairro de aplicação 

do questionário, mas também foi aplicada à transeuntes, todos os entrevistados eram 

moradores do município. Ao final da aplicação, foram realizadas mais pesquisas do que o 

previsto inicialmente, de forma que a aplicação dos bairros ficou distribuída da forma 

apresentada na FIGURA 3.6. 
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FIGURA 3.5 ï PESQUISAS EM CAMPO 

   

Fonte: FUPEF (2022). 

 
FIGURA 3.6 - QUANTIDADE DE PESQUISAS APLICADAS EM CADA BAIRRO 

 
Fonte: FUPEF (2022). 
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3.1.3.1 Resultados socioeconômicos 

 

Os resultados do perfil socioeconômico dos entrevistados pela pesquisa, foram os 

seguintes: 

Em relação ao gênero das pessoas entrevistadas, 36% dos entrevistados são do 

sexo masculino e 64% do sexo feminino, como apresentado no gráfico da FIGURA 3.7. 

 

FIGURA 3.7 ï GÊNERO DOS ENTREVISTADOS 

 

Fonte: FUPEF (2022). 

 

A idade dos entrevistados obteve um ótimo equilíbrio, sendo em média de 20%, 

como apresentado no gráfico da FIGURA 3.8, tendo uma representatividade ligeiramente 

menor entre entrevistados de 41 a 50 anos. 

 

FIGURA 3.8 ï FAIXA ETÁRIA DOS ENTREVISTADOS 

 
Fonte: FUPEF (2022). 
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Quando questionados em relação ao número de filhos, 23% afirmou não ter filhos, 

enquanto os outros 77% se dividem em: 22% com um filho, 25% com dois filhos, 15% 

com três filhos, 5% com quatro e os outros 10% têm mais de 4 filhos. Lembrando que o 

número de filhos não se refere necessariamente ao número de crianças que moram com 

o entrevistado. Os dados podem ser vistos no gráfico da FIGURA 3.9. 

 

FIGURA 3.9 ï NÚMERO DE FILHOS POR ENTREVISTADO 

 

Fonte: FUPEF (2022). 

 

A maior parte dos entrevistados s«o ñdo larò (23%), autônomos/empresários 

(22%), aposentados ou pensionistas (21%) ou ocupados com registro em carteira de 

trabalho (20%), como pode ser observado no gráfico da FIGURA 3.10 

 

FIGURA 3.10 ï OCUPAÇÃO DOS ENTREVISTADOS 

 
Fonte: FUPEF (2022). 



                                                                                                        
  

 

ANÁLISE TEMÁTICA INTEGRADA ï PARTE 1 
 

28 

Em relação ao nível de instrução da população entrevistada, a grande maioria 

possui ensino fundamental ou ensino médio completo, sendo 45 e 42%, respectivamente. 

Do restante, 5% não possuem nenhum tipo de instrução, 4% tem ensino superior 

completo e 4% possuem pós-graduação. (FIGURA 3.11) 

 

FIGURA 3.11 ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO DOS ENTREVISTADOS 

Fonte: FUPEF (2022). 

 

O número de pessoas por residência também foi questionado, resultando em 1% 

dos entrevistados que moram sozinhos, 22% moram com mais uma pessoa, 27% vivem 

em três pessoas, 21% moram em quatro, 13% cinco pessoas e 7% moram com mais de 

cinco pessoas. Considerando o aspecto econômico da população de Antonina, hoje 82% 

da sua população recebe mensalmente até 3 salários mínimos por residência. Sendo que 

28% recebem menos de 1 ou até 1 salário. 12% da população recebe de 3 a 6 salários, 

2% de 6 a 8 salários e 3% mais que 8 salários mínimos. Os dados estão apresentados na 

FIGURA 3.12. 
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FIGURA 3.12 ï RENDA MENSAL FAMILIAR DOS ENTREVISTADOS 

 

Fonte: FUPEF (2022). 

 

Outro questionamento foi em relação ao tempo de moradia em Antonina, dos 

quais a maioria dos entrevistados (84%) afirmou morar no município a mais de 10 anos, 

enquanto 6% residem entre 5 e 10 anos, 4% entre 2 e 5 anos e 6% a menos de 2 anos. 

Além disso, os entrevistados foram perguntados acerca do seu bairro ou 

localidade de residência, visto que este resultado poderia ser diferente do local de 

aplicação da pesquisa. As porcentagens foram um pouco menores nos bairros Batel, 

Centro e Areião, devido a função comercial e a presença de serviços públicos nas 

regiões, atraindo assim, diversos passantes de outros bairros. Mas de forma geral, a 

proporção esperada por bairro foi bem próxima do desejado.  
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FIGURA 3.13 ï LOCAL DE RESIDÊNCIA DOS ENTREVISTADOS 

 

Fonte: FUPEF (2022). 

 

Em relação ao bairro/cidade de trabalho ou estudo dos entrevistados, a maioria 

(15%) trabalha no Centro, seguidos de 6% no Batel e 6% no Km 4. Os bairros Praia dos 

Polacos, Porto Industrial, Pinheirinho, Guapê e Cabral, não são ñlocal de trabalho ou 

estudoò de nenhum dos entrevistados. Além disso, 2% trabalham em Paranaguá e 1% em 

Morretes, como apresentado no gráfico da FIGURA 3.14. 
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FIGURA 3.14 ï LOCAL DE TRABALHO OU ESTUDO DOS ENTREVISTADOS 

 
Fonte: FUPEF (2022). 

 

 

3.1.3.2 Resultados específicos  

 

Após a identificação do perfil socioeconômico, foi solicitado ao entrevistado que 

respondesse algumas questões relacionadas ao seu bairro de residência, de forma a 

identificar as necessidades de cada localidade, seus equipamentos, serviços públicos e 

atendimento de redes de infraestrutura. 

Os entrevistados foram questionados em relação à presença de infraestrutura geral 

ou de comércio em seu bairro de residência. Podemos observar que 64% dos 
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entrevistados encontram padarias em seus bairros, porém infraestruturas como bancos e 

farmácias, são encontrados em bairros de 11% e 20% dos entrevistados, 

respectivamente, isso se deve ao fato de que todos os bancos e a maioria das farmácias 

da cidade encontram-se apenas no Centro (FIGURA 3.15)  

 

FIGURA 3.15 ï RESPOSTA À QUESTÃO: VOCÊ TEM FACILIDADE DE ACESSO À 
ESTABELECIMENTOS DE COMÉRCIO EM SEU BAIRRO? QUAIS? 

 
Fonte: FUPEF (2022). 

 

Em relação aos serviços públicos presentes em cada bairro, a população tem em 

sua maioria 58% acesso à Escolas de Ensino Fundamental. Porém apenas 33% é 

atingida em seus bairros por Postos de Saúde, já que só existem Unidades Básicas de 

Saúde no Centro, Barigui, Ponta da Pita e na localidade rural de Cachoeira. Escolas de 

Ensino Médio também estão presentes nos bairros de 33% dos entrevistados (FIGURA 

3.16). Outro dado preocupante é quantidade de creches do município, que atendem 

apenas 23% dos entrevistados. Já inraestrutras como CRAS, CREAS, Pronto Socorro, 

Escolas técnicas e Universidades e Centros de especialidades médicas, estão presentes 

em menos de 15% dos bairros dos entrevistados, encaixando-os como deficiências 

municipais. 
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FIGURA 3.16 ï RESPOSTA À QUESTÃO: EXISTEM EQUIPAMENTOS DE SERVIÇOS 
PÚBLICOS NO SEU BAIRRO? QUAIS? 

 
Fonte: FUPEF (2022). 

 

Em seguida os entrevistados foram perguntados acerca da utilização de postos 

de saúde em seus bairros de moradia, destes apenas 19% afirmou usar os postos de 

saúde no próprio bairro, visto que essa infraestrutura só está presente em 3 dos 23 

bairros urbanos de Antonina. A maior parte dos entrevistados (56%) utiliza o Hospital 

Municipal quando necessita de atendimento médico, as UBS Central e do Barigui são 

utilizadas por 14% da população cada, assim como a UBS de Ponta da Pita é usada por 

9% da população. 4% dos moradores afirmaram usar os serviços públicos em outros 

municípios, como Curitiba ou Paranaguá, vale ressaltar que os moradores do Portinho, 

além do Hospital, também utilizam a Associação dos Moradores do bairro para algumas 

consultas me dias específicos ou para retirada de medicamentos. 

Ao serem questionados sobre conhecimento ou utilização de algum programa ou 

projeto de assistência social, 24% dos entrevistados afirmou utilizar. Destes, 67% 

recebem o Auxílio Brasil, antigo Bolsa Família, 13% pagam tarifa social de luz, 8% 

utilizam os benefícios oferecidos pela CRAS, e o restante faz parte do Cadastro Único, 

recebe Auxílio Leite ou Auxílio Emergencial.  

As atividades e equipamentos de lazer, em cada bairro, estão pouco presentes. 

Os moradores disseram possuir Academias ao ar livre em 28% dos bairros dos 

entrevistados, sendo que a maior parte está em condições precárias devido à falta de 

manutenção. Em segunda posição estão as Quadras de Esporte, presentes em 19% dos 
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bairros dos entrevistados. As infraestruturas que menos estão presentes são parques 

(2%) e bosques (1%). 

 

FIGURA 3.17 ï VOCÊ TEM OPÇÕES DE ESPORTE E LAZER NO SEU BAIRRO? QUAIS 

 
Fonte: FUPEF (2022). 

 

 

A pergunta ñQuão segura(o) você se sente no seu bairro?ò obteve uma 

porcentagem relativamente satisfatória, 82% da população afirmou se sentir muito ou 

razoavelmente segura em seus bairros. 

Com relação a iluminação pública, 64% afirma ser suficiente em seu bairro, assim 

como 96% afirma receber abastecimento de água. A qualidade do abastecimento foi 

classificada como ñ·timaò por 38% dos entrevistados, 56% como ñboaò e 6% como ñruimò. 

Considerando o tratamento de esgoto, como visto em diagnósticos anteriores, a 

situação municipal é deficitária, 66% não possui rede de tratamento, sendo que destes, 

12% despeja seu esgoto em valas abertas, como na FIGURA 3.18. 
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FIGURA 3.18 ï RESPOSTA À PERGUNTA "COMO É REALIZADO O TRATAMENTO DE ESGOTO NA 

SUA CASA?' 

 
Fonte: FUPEF (2022). 

 

 

Perguntados sobre a coleta de lixo, 65% da população afirmou receber a coleta 

mais de 2 vezes por semana, porém 11% destes, disseram que a coleta de lixo não passa 

na frequência programada. 22% recebem coleta 2 vezes por semana, 9% uma vez e 5% 

não recebem coleta, principalmente moradores do bairro Matarazzo, que disseram ter que 

levar o lixo até a rua principal do bairro para ser coletado.  

 

FIGURA 3.19 ï FREQUÊNCIA DA COLETA DE LIXO COMUM NAS RESIDÊNCIAS 

 
Fonte: FUPEF (2022). 
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Em relação à coleta de lixo reciclável, 65% afirmou não receber ou receber 

catadores, 29% recebem 1 vez na semana, 3% 2 vezes e outros 3% recebem mais de 2 

vezes por semana. 

 

FIGURA 3.20 ï FREQUÊNCIA DA COLETA DE LIXO RECICLÁVEL NA RESIDÊNCIA DOS 
ENTREVISTADOS 

 
Fonte: FUPEF (2022). 

 

Tratando-se de enchentes e alagamentos, 24% da população entrevistada já teve 

esse tipo de problema em suas casas, em relação à oportunidade de emprego nos 

bairros, 96% dos entrevistados afirmou não possuir oportunidades de emprego em seus 

bairros, algo também apontado como a maior deficiência dos bairros, como mostra a 

TABELA 3.13. 

Perguntamos também aos moradores, em relação a possibilidade de mudança de 

bairro de residência caso possível, 22% afirmou que se mudaria. Destes, 32% iria para o 

Centro, 26% para outra cidade, 21% para Jardim Maria Luiza. Os bairros Barigui, 

Laranjeiras, Batel e qualquer outro, receberam 5% cada.  

A última pergunta foi aberta para os moradores citarem quais eram as deficiências 

e potencialidades dos seus bairros, as respostas foram agrupadas por similaridade e 

apresentadas nas TABELA 3.13 e TABELA 3.14. Em relação as deficiências, as mais 

citadas foram ñFalta de empregoò, ñfalta de linhas de transporte públicoò, ñqualidade dos 
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postos de sa¼deò, ñpavimenta­«oò, ñfalta de equipamentos de lazerò e ñfalta de 

seguran­aò. 

TABELA 3.13 ï PRINCIPAIS DEFICIÊNCIAS DOS BAIRROS 

Deficiência N° de vezes citada 

Falta de Emprego 24 

Linhas de transporte público 22 

Qualidade dos postos de saúde 20 

Pavimentação 19 

Equipamentos de lazer 19 

Falta de segurança 18 

Drenagem 13 

Falta posto de saúde 12 

Calçamento ruim (roçado e entulhos) 12 

Falta de coleta de esgoto 12 

Equipamentos gerais (comércio) 11 

Frequência da coleta de lixo 11 

Problemas com drogas 10 

Iluminação  10 

Equipamentos públicos 8 

Falta de cursos profissionalizantes 7 

Farmácia 6 

Limpeza das ruas 6 

Centro do idoso no Matarazzo 5 

Falta de água 4 

Falta de empresas novas 4 

Coleta Seletiva 3 

Educação precária 3 

Tráfego de caminhões 3 

Nepotismo 2 

Velocidade dos carros 2 

Acessibilidade 2 

Ciclovia 2 

Conexão de celular 2 

Falta de banheiro público 1 

Fonte: FUPEF (2022). 
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FIGURA 3.21 ï R. BENEDITO ABEL DE PAULA, SEM PAVIMENTAÇÃO NO BAIRRO MATARAZZO 

 
Fonte: FUPEF (2022). 

 

Das potencialidades, a maior parte dos entrevistados diz não haver nenhuma, 

seguido do potencial turístico, a tranquilidade e a vizinhança dos bairros. 
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TABELA 3.14 ï PRINCIPAIS POTENCIALIDADES DOS BAIRROS 

Potencialidades N° de vezes citada 

Nenhuma 39 

Turismo 17 

Tranquilidade 17 

Vizinhança 11 

Segurança 8 

Equipamento Gerais (comércio) 6 

Espaço para expansão de indústrias 6 

Pavimentação 5 

Cursos profissionalizantes 4 

Porto 3 

Pesca 3 

Abastecimento de água 3 

Iluminação 2 

Próximo ao Centro 2 

Saúde 2 

Coleta de lixo 2 

Associação dos moradores do Portinho 2 

Calçadas limpas 1 

Educação 1 

Construir trapiches novos 1 

Fonte: FUPEF (2022). 
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3.2 AVALIAÇÃO DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO ATUAL E DAS CAPACIDADES DE 

ATENDIMENTO DAS INFRAESTRUTURAS, EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 

PÚBLICOS 

 

Esta seção é responsável pela avaliação da adequação de uso e ocupação atual 

do território municipal, assim como os possíveis conflitos com as restrições físico-

geográficas e a pertinência da legislação vigente perante a realidade constatada no 

município. Outro grande objetivo do tópico é avaliar as capacidades de atendimento 

qualitativo e quantitativo de infraestruturas, equipamentos e serviços públicos. 

Anteriormente, na Análise Temática Integrada ï Parte 1, analisaram-se as 

características físicas, ambientais, as aptidões do solo, tipologias e a forma como é 

ocupado este solo, os usos e atividades desenvolvidos em Antonina, assim como os 

diferentes equipamentos e infraestruturas existentes. Agora, pretende-se avaliar o 

atendimento dessas infraestruturas, equipamentos e serviços em relação aos bairros e à 

população antoninense. Portanto, são avaliadas as capacidades de atendimento desses 

equipamentos no município.  

Com esse fim, foi desenvolvida metodologia que relaciona diferentes itens de 

forma objetiva e com rigor científico. Assim, considerando que ñdecidir é escolher entre 

alternativasò (CĄMARA et al., 2001), o processo de manipulação de dados envolve, 

portanto, gerar um Sistema de Informações Geográficas (SIG) que resulte em diferentes 

hipóteses sobre um tema. No caso das capacidades de infraestrutura, equipamentos e 

serviços, necessita-se relacionar diferentes informações entre si, com variadas 

grandezas. Esses dados e atributos possuem também diferentes relevâncias na 

distribuição no território. Portanto, relacionar tantos critérios e com diferentes pesos é um 

desafio na construção de um estudo acurado e aprofundado.  

Com esse objetivo, foi utilizada a metodologia de Análise Multicritério, uma 

postura de pesquisa que objetiva determinar preferências entre alternativas, sendo que 

essas alternativas possuem variáveis (critérios) cujos pesos diferem em grandeza 

(MALCZEWSKI, 1999). É uma das aproximações que vêm sendo utilizadas para agregar 

variáveis em estudos e pesquisas urbanísticos, tanto para implementação de projetos 

futuros, relacionando hipóteses, quanto para correlacionar itens de diagnóstico da 

realidade. Essa utilização justifica-se pelo fato de o espaço urbano conter diversas 
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particularidades que precisam de uma expressão verificável para estudos quantitativos e 

qualitativos (LYU; BERTOLINI; PFEFFER, 2016).  

Na pesquisa sobre o desenvolvimento orientado ao transporte sustentável ï 

Transit Oriented Development, no termo original ï são inúmeros os estudos que utilizam 

essas aproximações e lançam mão da análise multicritério (SINGH et al. 2014; 

MOTIEYAN; MESGARI, 2017). 

Como método de hierarquização dos diferentes critérios envolvidos no uso e 

ocupação do solo, optou-se pela utilização do processo analítico hierárquico - Analytical 

Hierarchy Process (AHP), desenvolvido por Saaty (1991), para compor a análise 

multicritério. Segundo Câmara et al. (2001), esta é a metodologia que tem sido 

considerada a mais promissora no processo de tomada de decisão relacional. Isto no 

contexto de uso de dados que têm a premissa de fornecer uma espacialização de 

informações para análise quantitativa e qualitativa. 

Na Revisão do Plano Diretor de Antonina, o AHP é aplicado para a análise da 

capacidade de atendimento atual das infraestruturas e equipamentos públicos, com o 

cálculo de pesos diferenciados para casa variável. Assim, o primeiro passo para aplicação 

da metodologia é desenvolver a estrutura hierárquica em três níveis, com um objetivo no 

primeiro nível, os atributos e critérios no segundo nível e as alternativas no terceiro 

(FIGURA 3.22). 

 

FIGURA 3.22 ï ESTRUTURA DO PROCESSO ANALÍTICO HIERÁRQUICO 

 

Fonte: FUPEF (2022). 

 

O segundo passo é criar uma matriz de emparelhamento para definir uma 

importância relativa aos diferentes dados, respeitando o objetivo. A matriz deve ser criada 

com a ajuda de uma escala de importância relativa, como apresentado no QUADRO 3.1. 
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QUADRO 3.1 ï ESCALA DE VALORES AHP PARA COMPARAÇÃO PAREADA 

Valor Importância 

1 Igual ï os dois fatores contribuem igualmente para o objetivo 

3 Moderada ï um fator é ligeiramente mais importante que o outro 

5 Essencial ï um fator é claramente mais importante que o outro 

7 
Demonstrada ï um fator é fortemente favorecido e sua maior relevância foi 
demonstrada na prática 

9 Extrema ï a evidência que diferencia os valores é da maior ordem possível. 

2,4,6,8 Valores intermediários entre julgamentos ï possibilidade de compromissos adicionais 

1/3, 1/5, 1/7, 1/9 Valores para comparação inversa 

Fonte: Câmara et al. (2001). 

 

O comprimento da matriz comparativa será equivalente ao número de critérios 

escolhidos no processo de definição do objetivo. Com a matriz montada e levando em 

consideração os critérios, é então realizado um processo de comparação pareada, por 

importância relativa, entre dois critérios e com relação ao critério no nível superior.  

Em seguida, os valores fracionários são transformados em valores decimais, que 

são então somados e normalizados através da divisão do valor decimal pelo valor da 

soma de cada coluna. Os pesos de cada critério são então definidos pela média da soma 

dos valores das linhas de cada variável.  

No entanto, mesmo com os valores dos pesos de cada critério definidos, deve-se 

ainda realizar o cálculo do índice de inconsistência da matriz de pesos. Caso tal índice 

seja menor que 0,10 ou se aproxime desse valor, os pesos definidos podem ser 

considerados para realização de análise. Na situação de inconsistência acima de 0,10, é 

necessário definir uma nova distribuição de pesos relativos no início da análise. O valor 

zero indica completa consistência do processo de julgamento. 

Dessa maneira, a metodologia elaborada para o município de Antonina deve 

auxiliar na análise da capacidade de atendimento por AHP das infraestruturas e de 

equipamentos e serviços públicos. Para a definição dos pesos dos critérios, são definidas 

hierarquias, conforme a prioridade de atendimento dos serviços públicos para a 

população.  

Além disso, com os dados SIG, é possível mapear os dados vindos do AHP, 

através da matriz analítica proposta, e, assim, graduar os dados qualitativos atribuindo 

valores e pesos às diferentes variáveis. Esse processo complexo torna a avaliação, 

outrora qualitativa e subjetiva, em uma análise quantitativa e espacial, com critérios e 

indicadores (MALCZEWSKI, 1999). Esses critérios e indicadores são capazes de guiar o 
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diagnóstico das capacidades de atendimento do município quanto à disponibilidade 

espacial dos equipamentos, infraestruturas e serviços públicos.  

 

3.2.1 Capacidade de Atendimento e distribuição de infraestrutura 

 

A avaliação da capacidade de suporte da infraestrutura instalada e prevista pode 

ser um desafio para os munic²pios, afirma o ñGuia para Elaboração e Revisão de Planos 

Diretoresò (BRASIL, 2017). Segundo o documento, isto ocorre, sobretudo, porque os 

governos municipais podem ter um sistema de dados defasado que não permita a análise 

acurada e atualizada da informação. No caso de ANTONINA os dados utilizados para a 

avaliação do atendimento das infraestruturas são procedentes do PARANACIDADE 

(PARANACIDADE, 2019) que datam do ano de 2019 e foram ajustados e 

georreferenciados pela equipe de cartografia da consultoria.  

Portanto, a partir desses dados, das avaliações das diferentes secretarias nas 

respostas aos checklists realizados (ANTONINA, 2022), da análise dos resultados da 

leitura comunitária e do desenvolvimento da metodologia citada, serão avaliadas as 

diferentes redes de infraestrutura e atendimento de serviços públicos à população, 

conforme cada subtópico subsequente. 

 

3.2.1.1 Rede de Abastecimento de água 

 

O abastecimento de água na área urbana de Antonina, é gerido pelo Serviço 

Autônomo Municipal de Água e Esgoto ï SAMAE, e atende 75,61 km da cidade segundo 

dados obtidos através do PARANÁCIDADE, outros 24,01 km não têm informação, como 

consta na TABELA 3.15 e na FIGURA 3.23. Através da pesquisa de leitura comunitária 

96% dos entrevistados disseram ser atendidos pelo abastecimento, além de 94% terem 

classificado a qualidade da §gua fornecida como ñ·timaò ou ñboaò.  

As áreas rurais de Cachoeira e Rio do Nunes, são abastecidas por sistema gerido 

pela própria população e de menor porte.  

A composição do abastecimento municipal a partir de 4 Estações de Tratamento 

de Água (ETAs), a saber:  

¶ ETA Central possui dois locais de captação; 

¶ ETA Itapema composta por quatro locais de captação de água; 
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¶ ETA Penha com um local de captação, e; 

¶ ETA Jardim Itapema 2 com três locais de captação. 

Estas informações estão contidas no Plano Municipal de Saneamento Básico 

(PMSB) de Antonina, que foi elaborado em 2020 pela AMPLA (ANTONINA, 2020). 

 

TABELA 3.15 ï MENSURAÇÃO DA REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Rede de abastecimento de água 

Com rede de abastecimento de água 75,61 km 

Sem rede de abastecimento de água 0,00 km 

Sem informação 24,01 km 

TOTAL 99,62 km 

Fonte: FUPEF (2022). 

 

No ano de 2010 haviam 5.725 domicílios atendidos por abastecimento de água 

canalizada (IBGE, 2011). Atualmente, dados da SANEPAR referentes ao ano de 2020 

presentes no caderno IPARDES apontam 6.340 unidades residenciais atendidas por 

ligações de água e um total de 6.731 unidades atendidas se forem considerados outros 

usos, além dos residenciais. O consumo de água medido no mesmo ano foi de 1.078.000 

m³ em todo o município, sendo que foram faturados 1.359.680 m³ (SANEPAR apud 

IPARDES, 2022).  

No que tange à tarifa de água, dados do Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS, 2020) apontam que a tarifa de tratamento da água custava em 2020 

R$ 3,40 por m³, sendo que a despesa por m³ era de R$3,57. 

A tarifa de água encontra-se abaixo da tarifa estadual de R$ 5,90 por m³ cobrada 

no Estado, o que ocorre pela falta do tratamento de esgoto no município de Antonina, o 

que, naturalmente, aumentaria a média da tarifa. 

Atualmente, 47,44% do volume de água produzido (captado e tratado) é perdido 

na distribuição, sendo a média de perda estadual de 32,10%. O SNIS (2020) aponta para 

uma média de 13,52 metros de rede por ligação, o que resulta em 91 km de rede a média 

for multiplicada pelas 6.731 unidades atendidas. Além disso, o município possui uma 

média de consumo de 372,58 litros por habitante por dia, muito acima da média estadual 

de 138,82 litros/hab/dia (SNIS, 2020). 

O SNIS (2020) considera que 98,84% da população urbana de Antonina é 

atendida pela rede e que 99,74% da população total do município recebe o abastecimento 

de água.  



 

 

FIGURA 3.23 ï LOTES ATENDIDOS PELA REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
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3.2.1.2 Rede de coleta de esgoto 

 

Apesar de um abastecimento de água adequado, segundo o caderno IPARDES 

de 2020, Antonina não possui nenhuma unidade residencial, comercial, industrial ou de 

qualquer tipo que receba atendimento de rede de esgoto. Por sua vez, segundo o PMSB, 

a única rede existente no município atende aproximadamente 175 moradores, em 83 

residências e a Escola Municipal Professor João Paulinho Vieira Filho, contabilizando 350 

metros de rede em um conjunto habitacional da COHAPAR construído para abrigar os 

moradores do Laranjeiras que perderam suas casas no deslizamento ocorrido em 2011. A 

ETE abastecida por essa área tem capacidade de tratamento de 1 L/s e conta com dois 

tanques, após o tratamento o efluente é despejado em um córrego próximo que tem a 

Baía de Antonina como destino final, como apresentado na FIGURA 3.24 (ANTONINA, 

2020). 

O município comporta, porém, uma ETE que nunca foi utilizada no bairro 

Tucunduva que teria capacidade de receber o esgoto de toda a área urbana do município 

justamente pela inexistência de uma rede que interligue as residências com a ETE. Dessa 

forma, a população do município fica dependente de sistemas de tratamento menos 

eficazes, como as fossas sépticas, que segundo a leitura comunitária são utilizadas por 

54% da população entrevistada, número que pode ser maior, já que segundo o PMSB, o 

sistema da cidade não abrange nem 1% da população. A fossa séptica realiza um 

tratamento primário desse esgoto, que por fim é encaminhado para um córrego ou rio, já 

as Estações de Tratamento de Esgoto realizam, também, o tratamento secundário desses 

efluentes, sendo assim, menos prejudicial ao meio ambiente. Vale ressaltar que parte dos 

munícipes além de não possuírem uma rede de coleta de esgoto, também não fazem o 

uso de fossas sépticas, realizando a deposição do esgoto diretamente em valas sem 

nenhum pré-tratamento, ocasionando não só poluição de córregos como também a 

proliferação de doenças relacionadas à falta de saneamento básico. A discussão 

levantada pelo PMSB e consultas públicas realizadas à época da elaboração do plano, 

bem como os questionamentos levantados em reuniões técnicas e audiências do 

presente Plano Diretor reiteram a importância da questão da falta de saneamento básico 

na cidade de Antonina e do impacto que gera na vida dos moradores, no meio ambiente e 

nas atividades econômicas municipais. Novos projetos estão sendo propostos neste 

âmbito e serão expostos no tópico 3.3.3.  



 

 

FIGURA 3.24 ï LOTES ATENDIDOS PELA REDE DE ESGOTO EM ANTONINA 
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3.2.1.3 Rede de Drenagem Urbana 

 

Os dados levantados no primeiro Produto 2 - Análise Temática Integrada (Parte 1) 

mostram que Antonina possui uma rede de drenagem urbana presente em 41% do 

território urbano, sobretudo nos bairros Centro, Maria Luiza, Penha, Tucunduva e Caixa 

d´Água. Os lotes atingidos por tal infraestrutura pode ser visualizados na FIGURA 3.25. 

Os problemas de drenagem no município são recorrentes e relevantes. Como 

apontado na Leitura Comunitária, 24% dos moradores entrevistados relataram a 

ocorrência de alagamentos ou enchentes em suas casas. A inexistência das galerias 

pluviais pode gerar enchentes graves em algumas residências e em porções grandes em 

torno de córregos e canais, além disso, em Antonina, é presente as situações de risco de 

enxurrada, como apontado no Produto 2, que podem acontecer em casas que se situam 

em condições de declive em relação à rua. Dados do SNIS (2020) apontam que Antonina 

possui 11,40% dos domicílios urbanos sujeitos a riscos de inundação em decorrência da 

falta de drenagem. As obras de microdrenagem em Antonina estão relacionadas, 

sobretudo, a novos projetos de pavimentação (ANTONINA, 2020). 

Em Antonina o sistema que deposita a água da macrodrenagem na Baía de 

Antonina e se subdivide em 4 bacias opera por gravidade. O sistema de drenagem e 

tratamento de esgoto é do tipo unitário, isto significa que os efluentes domiciliares do 

loteamento COHAPAR (único local com tratamento de esgoto no município) são 

despejados diretamente na galeria de água pluvial que é encaminhada à ETE COHAPAR 

e que após tratados são novamente incorporados às demais galerias de macrodrenagem 

e à Baía de Antonina. Por sua vez, dados do SNIS (2020) apontam que 75% das vias 

municipais possuem pavimentação e meio fio e que, destas, 50% possui canais 

subterrâneos para galerias de águas pluviais. Tal coleta em galerias gera um volume de 

reserva de águas pluviais de 56,70m³ por quilômetro quadrado de área urbana. Esse 

volume gera uma densidade total de captação de 1 unidade por quilômetro quadrado, 

muito abaixo da média estadual de 41,63 unidades por quilômetros quadrados.  

Em relação ao aspecto financeiro, o SNIS (2020) aponta que a despesa média 

com os serviços de Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas por edificação em 

Antonina é de R$103,20 por unidade ao ano, para comparação o Estado gasta R$67,7 

reais por unidade ao ano. Se convertida para o total de habitantes esta despesa custa 

R$62,10 reais por habitante ao ano, no município de Antonina. 



                                                                                                                                                    

 

FIGURA 3.25 ï LOTES ATENDIDOS PELA REDE DE DRENAGEM NA SEDE URBANA DE ANTONINA 


































































































































































































































